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Acompanhamento de Safra 

Soja-2016/2017 

 

Entre os dias 10 a 14 de outubro foram coletadas informações nos principais municípios 

produtores de soja, para o acompanhamento de plantio da Soja 1ª safra de MS. As principais informações 

obtidas referem-se à data prevista para o plantio da soja, área plantada, a pluviosidade, incidência de 

pragas, plantas daninhas e doenças, variedades utilizadas nesta safra, entre outras informações.  

Para a Soja 1ª safra 2016/2017, a estimativa é que o Estado tenha área de 2,520 milhões de 

hectares e a projeção é que o volume de grãos seja de aproximadamente 7,787 milhões de toneladas e a 

produtividade deve manter-se em média de 51,5 sc/ha. 

 

Evolução do plantio da soja 

Nos gráficos 1, 2 e 3 a seguir, pode ser verificada a evolução do plantio da soja, nas regiões sul, 

centro e norte do estado, conforme consultas em sindicatos rurais ou assistências técnicas dos municípios, 

além das informações obtidas em campo. Com base nessas informações, na data de 14/10/16, pode ser 

considerado que 36,4% da área de soja acompanhada pelo Projeto SIGA MS, já iniciou o plantio. 

 

Gráfico 1: Plantio da soja na região sul. 

  

Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 
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Gráfico 2: Plantio da soja na região centro do estado. 

 

Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 

 

 

Gráfico 3: Plantio da soja na região norte do estado. 

 

Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 

 

Com base nas informações constantes nos gráficos acima, verifica-se que a região sul está com 

porcentagem média de área plantada mais avançada em torno de 50,6%, enquanto a região centro está 

com 18,1% e a região norte com 9,9% de sua área plantada. A estimativa de área plantada total, 

acompanhada pelo projeto SIGA, é de aproximadamente 917,3 mil hectares. 
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Em comparação aos dados da safra anterior (2015/2016) estima-se até o momento, aumento da 

área plantada de aproximadamente 2,4%, passando de 2,46 milhões de hectares para 2,52 milhões de 

hectares, acréscimo de 2,4% em relação à produção do grão (de 7,601 milhões de toneladas na safra 

2015/2016 para 7,787 milhões de toneladas na safra 2016/2017) e manutenção na produtividade, com 

51,5 sc/ha. 

 

No gráfico 4 pode ser visualizada a evolução do plantio, nas safras 2013/2014, 2014/2015,  

2015/2016 e 2016/2017 no estado do Mato Grosso do Sul. 

 

Gráfico 4: Evolução do plantio da soja no estado nas últimas 4 safras. 

 

Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 
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Precipitação Pluviométrica Acumulada para o Mato Grosso do Sul 

 

Entre os dias 10 a 13 de setembro de 2016, verifica-se, na figura 1, que ocorreram precipitações 

em grande parte do estado, variando de 0 mm a 145 mm. A precipitação média estadual acumulada é de 

58,5 mm. 

 

Figura 1: Precipitação acumulada em Mato Grosso do Sul de 10/10 a 14/10/2016 respectivamente. 

 

Fonte: clima1.cptec.inpe.br 

 

 

 



BOLETIM CASA RURAL - AGRICULTURA  | 5 

Nos gráficos 5 e 6 verificam-se os valores de precipitação acumulada entre os meses de janeiro e 

agosto de 2016 nos principais municípios produtores do estado. 

 

Gráfico 5: Precipitação acumulada nos principais municípios produtores na região sul.  

 

Fonte: CEMTEC/MS-Agraer Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 

 

Gráfico 6: Precipitação acumulada nos principais municípios produtores na região centro/norte. 

 

Fonte: CEMTEC/MS-Agraer Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 

*pluviômetro de Chapadão do Sul, Coxim e Sonora com problemas. 
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 De acordo com o Prognóstico Climático para Outubro, Novembro e Dezembro (OND) de 2016 

(figura 02), as chuvas para as regiões produtoras de Mato Grosso do Sul, devem permanecer entre as 

faixas de 300 a 700 mm. 

 Considerando a previsão da maioria dos modelos acoplados oceano-atmosfera, em associação com 

a ausência clara da atuação de um fenômeno de grande escala, a área cinza do mapa apresenta baixa 

previsibilidade climática sazonal. Ressalta-se, no decorrer do referido trimestre, o estabelecimento do 

período mais chuvoso na grande área central do Brasil: sul da Região Norte, Regiões Sudeste e Centro-

Oeste e sul e oeste da Região Nordeste. Nestas áreas, o trimestre OND é marcado pela formação de 

episódios de Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS). Nesta grande área central do Brasil, os 

índices que determinam o início da estação chuvosa indicam maior probabilidade de chuvas mais 

regulares entre a segunda quinzena de outubro e a primeira quinzena de novembro de 2016. Para o 

trimestre OND/2016, também são previstas temperaturas entre normal e acima da normal climatológica 

na maior parte do País. 

 

Figura 02: Prognóstico Climático para os meses de outubro, novembro e dezembro de 2016. 

 

Fonte: http://infoclima1.cptec.inpe.br/ 

 

 

http://infoclima1.cptec.inpe.br/
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Previsão do tempo para o Mato Grosso do Sul 

 

De acordo com o modelo Regional Eta (11 dias) - (15 X 15 km) com indicies de pluviosidade acima 

de 04 mm, a previsão numérica do tempo indica que haverá predomínio de sol entre os dias 20 á 24 de 

outubro, conforme pode ser observado na Figura 03. 

 

Figura 03: Previsão do tempo para 20, 21, 22, 23 e 24 de outubro de 2016, respectivamente. 

   

  

Fonte: previsaonumerica.cptec.inpe.br 

 

 



BOLETIM CASA RURAL - AGRICULTURA  | 8 

Conjuntura Econômica 

 O principal índice de inflação da economia brasileira, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor-

Amplo (IPCA) apresentou variação de 0,08% em setembro de 2016. A inflação acumulada em 2016 

(janeiro a setembro) foi de 5,51%, o item alimentação e bebidas registrou avanço de 8,8% no 

acumulado do ano, a segunda maior taxa dentre os grupos pesquisados. 

 Os índices calculados pela FGV apresentaram comportamentos distintos em setembro quando 

comparado com o mês anterior. A oscilação do IGP-M foi 0,20%, taxa maior que a registrada em 

agosto, já o IGP-DI que registrou taxa de 0,43% em agosto, agora avançou apenas 0,03%. 

 Dólar encerrou setembro com cotação média de R$ 3,25. No acumulado do ano de janeiro a 

setembro a moeda norte-americana recuou 19,6%. Na primeira quinzena de outubro o valor médio 

do dólar está em R$ 3,22. 

 Mato Grosso do Sul registrou saldo positivo na geração de empregos no acumulado de janeiro a 

agosto de 2016. Foram geradas 4.942 novas vagas. A maior contribuição veio da agropecuária que 

gerou 3.714 postos de trabalho, em seguida aparece o setor de construção civil com 2.354 vagas. 

 O agronegócio sul-mato-grossense foi responsável por 95,59% das exportações de MS no 

acumulado de janeiro a setembro deste ano.  O complexo soja foi responsável por 36,69% da 

receita total das exportações. Em segundo lugar aparecem os produtos florestais com 24,13%. 

 

Gráfico 7 – Principais índices de inflação, em variação %. 

Fonte: FGV; IBGE; ANBIMA | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 8 - IPCA Brasil, em variação acumulada (Jan-Set 2016) - %. 

Fonte: IBGE | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 9 - IPCA Campo Grande, em variação acumulada (Jan-Set 2016) - %. 

Fonte: IBGE | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 10 - IPCA Campo Grande, em variação mensal - %. 

Fonte: IBGE | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 11 – Taxa de câmbio comercial, em R$/US$. 

Fonte: BANCO CENTRAL DO BRASIL (Bacen) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 12 - Número de empregos gerados em MS por setor – Jan-Ago de 2016. 

Fonte: MTE-CAGED | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Balança Comercial 

Gráfico 13 - Participação do Agronegócio nas exportações de MS – Jan-Set 2016. 

Fonte: Agrostat/MAPA; Secex/MDIC Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 

 

Gráfico 14 - Principais produtos exportados pelo agronegócio de MS – Jan-Set 2016. 

 

Fonte: Agrostat/MAPA Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Soja 
 

 O preço médio da saca em MS encerrou a primeira quinzena de outubro cotada a R$ 69,50, 

desvalorização de 0,89% no comparativo com o inicio do mês. Quando comparado a igual período 

do ano passado apresenta retração de 3,9%.  

 O indicador Cepea/Esalq para a soja em Paranaguá-PR apresentou desvalorização de 2,3% entre 03 

e 14 de outubro deste ano e com média de R$ 75,81 por saca. Quando comparado ao igual período 

do ano passado houve queda nominal de 5,8% (gráfico 15). 

 Considerando uma produção de aproximadamente 7,46 milhões de toneladas para a safra 2015/16, 

o MS possui 93,30% ou 6,96 milhões de toneladas já negociados.  Já em relação à safra 2016/17 o 

MS possui 22,34% de uma produção estimada de 7,82 milhões de toneladas já comprometida. 

 

Tabela 1 - Preço médio da Soja em MS – 03 a 14 de Outubro de 2016 - Em R$ por saca de 60 Kg. 

Município 03/out 05/out 07/out 10/out 14/out Var. % 

Caarapó 72,00 72,00 71,00 70,00 70,00 -2,78 

Campo Grande 70,00 70,00 70,00 70,00 69,00 -1,43 

Chapadão do Sul 68,00 69,00 70,00 70,00 70,00 2,94 

Dourados 72,00 72,00 71,00 70,00 70,00 -2,78 

Maracaju 71,00 72,00 70,00 70,00 69,00 -2,82 

Ponta Porã 72,00 72,00 71,00 70,00 70,00 -2,78 

São Gabriel do Oeste 68,00 70,00 70,50 69,00 69,00 1,47 

Sidrolândia 68,00 70,00 70,00 69,00 69,00 1,47 

Preço Médio 70,13 70,88 70,44 69,75 69,50 -0,89 

Fonte: Granos Corretora | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 15 - Comportamento dos Preços Internos de Mato Grosso do Sul (R$/SC). 

 

Fonte: Granos Corretora | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 16 – Indicador Cepea/Esalq Soja Paranaguá/PR - (R$/sc de 60Kg). 

Fonte: Cepea/Esalq - Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 17 – Evolução da comercialização da soja em MS – (%). 

 

Fonte: Granos Corretora - Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

 

 

Mercado Futuro da Soja - CBOT/CHICAGO 

 Desvalorização nas cotações no CBOT em Chicago/EUA entre 03 e 14 de outubro. O contrato com 

vencimento em novembro de 2016 encerrou o período com queda de 1,08% e cotado a US$ 9,63 

por bushel1. Os contratos de janeiro e março de 2017 apresentaram o mesmo comportamento, 

recuando 0,79% e 0,84%, respectivamente, com o bushel cotado a US$ 9,70 e US$ 9,76. O contrato 

de maio/2017 registrou cotação de US$ 9,84/bushel. 

 O prêmio de porto Paranaguá-PR com vencimento em março de 2017 apresentou queda de 2,86% 

entre 03 e 14 de outubro e cotado a 0,68 centavos de dólar sobre os preços do CBOT. 

                                                           
1
 Unidade de medida de volume, que em quilos corresponde aproximadamente á 27,21 Kg. 
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Gráfico 18 - Mercado Futuro da Soja - Em dólares por Bushel - CBOT – Fechamento. 

Fonte: CME Group/Notícias Agrícolas | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 19 - Farelo de Soja - Bolsa de Chicago - (US$/ton). 

Fonte: CME Group/Notícias Agrícolas | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 20 - Farelo de Soja – Estados Unidos - (US$/ton). 

Fonte: Biomercado/Notícias Agrícolas | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 21 - Prêmio Soja - Porto de Paranaguá/PR – (US$/Bushel). 

Fonte: Notícias Agrícolas | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

 

Exportações 

 Em setembro deste ano foram exportadas por MS 62 mil toneladas de soja em grãos, queda de 

57,6% em relação a igual período do ano passado. Quanto às receitas, estas chegaram a US$ 27 

milhões em setembro deste ano, recuo de 52,5% em relação a igual período de 2015. 

 A China foi o principal destino das exportações de soja em grão de MS em setembro deste ano, 

respondendo por 33,2 mil toneladas ou 54,9% do total. No acumulado de janeiro a setembro desde 

ano dos US$ 1,04 bilhão exportado por MS 84% tiveram como destino final a China. 

 O porto de São Francisco do Sul - SC com 49,4% do total foi a principal porta de saída da soja em 

grão exportada por MS em setembro. 

 O volume exportado de farelo de soja totalizou 342,7 mil toneladas no acumulado de janeiro a 

setembro deste ano, queda de 9,5% no comparativo com igual período de 2015. 
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Gráfico 22 – Exportações de soja em grãos – MS. 

Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 

 

 

Gráfico 23 - Volume exportado de Soja em grãos por MS. 

Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Tabela 2 - Principais países importadores de soja em grãos de MS – Setembro 2016. 

País US$ FOB Peso Líquido (toneladas) % do Total 

China 14.846.375 33.222 54,93 

Espanha 9.433.990 22.660 34,90 

Taiwan 2.589.845 6.101 9,58 

Tailândia 159.779 380 0,59 

Total 27.029.989 62.362 100,00 

 Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Tabela 3 – Exportação de soja em grãos por Porto – MS – Setembro 2016. 

Porto US$ FOB Peso Líquido (toneladas) % do Total 

São Francisco do Sul-SC 13.357.764 29.878 49,4 

Paranaguá-PR 12.789.585 30.479 47,3 

Santos-SP 882.640 2.006 3,3 

Total 27.029.989 62.362 100,0 

 Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Tabela 4 - Exportações de soja em grãos por unidade da federação – Setembro 2016. 

Unidade Federativa US$ FOB Peso Líquido (toneladas) % no Total 

RS 206.872.433 487.568 34,11 

PR 123.625.648 285.365 20,38 

MT 74.902.740 186.195 12,35 

GO 32.185.308 75.660 5,31 

MA 30.376.859 76.037 5,01 

BA 29.465.625 71.854 4,86 

MS 27.029.989 62.362 4,46 

SC 19.704.735 44.831 3,25 

MG 17.884.225 43.459 2,95 

Total 606.519.900 1.443.402 100,00 

 Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL

 

 

Gráfico 24 - Exportações de Farelo de Soja por MS. 

 
Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Milho 

Mercado Interno 

 Em MS, a saca está sendo negociada em média a R$ 33,06, alta de 1,93% em relação ao início do 

mês. No comparativo com outubro do ano passado houve alta nominal de 38,4%, destaque para 

São Gabriel do Oeste onde o preço médio da saca avançou 4,69% entre 03 e 14 de outubro. 

 O indicador Cepea/Esalq, no fechamento de 14/10 avançou 3,8% em relação ao início do mês, 

quando comparado a outubro do ano passado acumula alta de 31,6% (gráfico 26). 

 Considerando uma produção de 5,96 milhões de toneladas para a safra 2016, o MS possui até 17 de 

outubro deste ano 79,85% ou 4,75 milhões de toneladas já negociadas. 

 

Tabela 5 - Preço médio do Milho em MS – 03 a 14 de Outubro de 2016 - Em R$ por saca de 60 Kg. 

Município 03/out 05/out 07/out 10/out 14/out Var % 

Caarapó 33,00 33,00 34,00 34,00 33,00 0,00 

Campo Grande 32,00 33,00 33,00 33,00 33,00 3,13 

Chapadão do Sul 32,00 33,00 33,00 33,00 32,00 0,00 

Dourados 34,00 34,00 34,50 34,50 34,00 0,00 

Maracaju 32,00 33,00 33,50 33,50 33,00 3,13 

Ponta Porã 32,50 33,00 33,00 33,00 33,00 1,54 

São Gabriel do Oeste 32,00 32,00 33,00 33,00 33,50 4,69 

Sidrolândia 32,00 33,00 33,00 33,00 33,00 3,13 

Preço Médio 32,44 33,00 33,38 33,38 33,06 1,93 

Fonte: Granos Corretora | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 25 - Comportamento dos Preços Internos de Mato Grosso do Sul (R$/sc). 

Fonte: Granos Corretora | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 26 – Indicador Cepea-Esalq - Milho - (R$/sc de 60Kg). 

Fonte: Cepea/Esalq/BM&F Bovespa |  Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 27 – Evolução da comercialização do milho em MS. 

Fonte: Granos Corretora - Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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 Movimento de alta nos preços do milho nas cotações internacionais em Chicago/EUA na primeira 

quinzena de outubro. O contrato com vencimento em dezembro/2016 avançou 2,38% entre 03 e 14 

de outubro alcançando US$ 3,54 por bushel. O contrato com vencimento em março/2017 foi 

negociado a US$ 3,64 por bushel, alta de 2,25% frente aos US$ 3,56 negociados em 03/10. No 

vencimento de maio/2017 o bushel foi negociado à US$ 3,70. 

 As cotações do milho na BM&F apresentaram desvalorização na primeira quinzena de outubro. No 

contrato com vencimento em novembro de 2016 houve queda de 0,6% com a saca de 60 Kg cotada 
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a R$ 43,25.  Para os vencimentos de 2017 o maior valor registrado foi R$ 43,31/saca no contrato de 

janeiro/2017. 

 

Gráfico 28 - Mercado Futuro do Milho - Em dólares por Bushel - CBOT – Fechamento. 

 

Fonte: CME Group/Notícias Agrícolas – Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

 

Gráfico 29 - Mercado Futuro do Milho - Em R$ por saca de 60 Kg – BM&FBovespa – Fechamento. 

Fonte: BM&F/Notícias Agrícolas | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Exportações 

 Os dados da Secex/MDIC mostram que o MS exportou em setembro de 2016 cerca de 200 mil 

toneladas de milho, recuo de 37,7% em relação a igual período do ano passado, já as receitas 

chegaram a US$ 31,2 milhões, 40,4% menor que o verificado em setembro de 2015. No acumulado 

deste ano foram exportadas por MS 1,69 milhão de toneladas de milho, volume 37,1% maior que 

verificado em igual período de 2015. 

 O principal destino do milho sul-mato-grossense no acumulado de janeiro a setembro deste ano foi 

o Vietnã, com 22,21% do total. A segunda posição foi ocupada pelo Japão, com um total de 237,4 

mil toneladas ou 13,93% do total. 

 O porto de Paranaguá - PR foi a principal porta de saída do milho de MS no acumulado de janeiro a 

setembro deste ano, 49,85% do total.  

 O estado de MT segue na liderança das exportações de milho, 11,9 milhões de toneladas ou 64,11% 

das exportações brasileiras de milho também de janeiro a setembro deste ano. 

 

Gráfico 30 - Exportações de Milho em Grão de MS. 

 
Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

 

Tabela 6 - Principais países importadores de milho de MS – Janeiro a Setembro de 2016. 

País US$ FOB Peso Líquido (Ton) % do Total 

Vietnã 62.062.849 385.702 22,21 

Japão 38.934.042 237.402 13,93 

Holanda 28.321.210 162.216 10,13 

Egito 26.516.255 168.344 9,49 

Irã 26.438.417 160.041 9,46 

Taiwan 26.186.037 160.755 9,37 

Malásia 14.816.945 92.898 5,30 

Coreia do Sul 14.261.344 84.474 5,10 

Total 279.467.783 1.696.173 100,00 

Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Tabela 7 - Exportação milho em grãos por porto - MS – Janeiro a Setembro de 2016. 

Porto US$ FOB Peso Líquido (Ton) % do Total 

Paranaguá - PR 139.325.499 850.575 49,85 

Santos - SP 101.348.028 596.955 36,26 

São Francisco do Sul - SC 27.069.362 176.338 9,69 

Rio Grande - RS 7.252.739 44.770 2,60 

Imbituba - SC 3.223.647 20.164 1,15 

Vitória - ES 1.248.508 7.371 0,45 

Total 279.467.783 1.696.173 100,00 

 Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Tabela 8 – Exportação de milho por unidade da federação – Janeiro a Setembro de 2016. 

Unidade Federativa US$ FOB Peso Líquido (toneladas) % Total 

MT 2.009.377.789 11.968.612 64,11 

GO 351.986.654 2.096.998 11,23 

MS 279.467.783 1.696.173 8,92 

PR 276.480.598 1.680.718 8,82 

SP 98.695.071 627.301 3,15 

RS 31.501.283 193.261 1,01 

SC 26.175.247 161.436 0,84 

MG 23.527.086 132.249 0,75 

Total 3.134.068.274 18.773.491 100,00 

 Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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